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INCLUSÃO DE LEVEDURA HIDROLISADA E LEVEDURA SECA NA DIETA 
DE LEITÕES RECÉM-DESMAMADOS 

 
RESUMO- A presente pesquisa foi direcionada com o intuito de avaliar o 

desempenho e microbiota intestinal de leitões aos 25 dias, consumindo 

leveduras seca (LS) e hidrolisada (LH) na ração. Os 108 leitões foram 

desmamados aos 25 dias, e alojados em 24 baias, sendo 6 animais por baia e 

submetidos a 2 experimentos sendo eles: experimento 1: 25-49 dias de idade 

dos leitões, recebendo 3 tratamentos sendo eles: T1 (Controle, sem adição de 

leveduras), T2 (0,02% de LH) e T3 (0,01% de LH); e experimento 2: se 

estendeu dos 50-72 dias de idade, apresentando 3 tratamentos sendo eles: 

T1 (Controle, sem adição de leveduras), T2 (0,005% de LH) e T3 (0,025% de 

LS). Os itens de desempenho avaliados foram ganho de peso (GP), 

conversão alimentar (CA) e consumo de ração (CR). Coletas de fezes foram 

realizadas nos dias zero (um dia antes de iniciar o experimento), aos 49 e aos 

72 dias de idade dos animais. Foi coletado um pool de amostras por baia, as 

quais foram submetidas a testes microbiológicos com o intuito de se 

contabilizar a formação de colônias gram-negativas. Os dados foram 

analisados através do procedimento geral de modelos lineares para a análise 

de variância (ANOVA) com bloco e tratamento incluídos no modelo 

experimental. Variáveis que apresentaram efeito significativo no teste-F foram 

comparadas usando a função de Método dos Mínimos Quadrados (lsmeans) 

do SAS (1996), e os efeitos do tratamento foram considerados significativos 

em P<0,05. Os dados microbiológicos de contagens bacterianas gram-

negativas foram transformados para a escala logarítmica em base 10. 

Correlações entre as variáveis foram feitas usando o procedimento de 

correlação de Pearson. Os resultados foram considerados significativos em 

P<0,05. Não foi encontrada diferença estatística entre os tratamentos em 

relação às características de desempenho (P>0,05). As análises 

microbiológicas não demonstraram resultados significativos em relação aos 

tratamentos testados em ambos os experimento (P>0,05). Nos experimentos 

realizados o uso das leveduras, não provocou mudanças significativas no 
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desempenho zootécnico dos leitões, bem como na contagem de colônias de 

bactérias gram-negativas nas fezes. 
  

Palavras-chave: aditivo; melhoradores de desempenho; microbiota intestinal; 

nucleotídeo e parede celular de leveduras. 

 
INCLUSION OF HYDROLYZED YEAST AND DRY YEAST IN NEWLY-

WEANED PIGLET DIET 
 

SUMMARY- This research was conducted in order to evaluate the 

performance and intestinal microbiota of piglets at 25 days, consuming dry 

yeast (LS) and hydrolyzed (LH) in the diet. The 108 pigs were weaned at 25 

days, and housed in 24 pens, with six animals per cage and subjected to two 

experiments which were: Experiment 1: 25-49 days old piglets, and they were 

fed three treatments: T1 (negative control), T2 (0.02% LH) and T3 (0.01% LH). 

Experiment 2: piglets of 50-72 days of age, with three treatments which were: 

T1 (Negative Control), T2 (0.005% of LH) and T3 (0.025% LS) of. The 

performance parameters evaluated were weight gain (WG), feed conversion 

(FC) and feed intake (FI). Fecal samples were performed on day zero (one 

day before starting the experiment) at 49 and 72 days of age of the animals. A 

pool of sample per pen was collected, which were subjected to microbiological 

tests in order to account for the formation of gram-negative colonies. Data 

were analyzed using general linear models procedure for the analysis of 

variance (ANOVA) with treatment and block included in the experimental 

model. Variables that had significant effect on the F-test were compared by 

using the Method of Least Squares (lsmeans) of SAS (1996), and treatment 

effects were considered significant at P<0.05. Microbiological data of gram-

negative bacterial counts were converted to a logarithmic scale on the base 

10. Correlations between variables were made using the Pearson correlation 

procedure. Results were considered significant at P<0.05. There was no 

statistical difference between treatments for all the performance parameters 

analised (P>0.05). Microbiological analyzes showed no significant results in all 
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treatments in both experiments (P> 0.05). In the experiments, yeast 

supplementation showed no change on performance of piglets, and on colony 

count of Gram-negative bacteria in the fecal samples.  

 

Keywords: additive, performance enhancers, gut microbiota, and nucleotide 

yeast cell wall. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

O mercado, bem como a produção de carne suína no Brasil tem estado 

em amplo desenvolvimento. Segundo a ABIPECS (2011), a oferta de carne 

suína é superior à do ano anterior (2010), tendo como principais sintomas do 

crescimento o número de animais abatidos, 1 a 1,5% superior ao ano de 2010 

além do peso médio dos animais ser superior em 3% em relação ao ano 

anterior. O Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) (2008) ressalta 

que em 2016 a quantidade de carne suína, no Brasil, deve chegar a 129 

milhões de toneladas, o que equivale a 16,7% da quantidade produzida 

mundialmente no ano de 2007. No entanto, o aumento dos custos ambientais 

e as flutuações dos preços dos grãos, bem como o direcionamento dos 

mesmos como forma de ceder à pressão pelo uso de fontes energéticas 

menos poluentes, acaba por forçar uma situação em que se prime por 

máxima eficiência e qualidade dos sistemas de produção (AMARAL et al., 

2006). 

A melhoria da produtividade das porcas, a redução do período de 

amamentação para 21 ou 28 dias e o mecanismo pelo qual se conseguiu 

obter um relativo sucesso na transição, em leitões, da dieta líquida para dieta 

sólida, são reflexos de um sistema de produção bem sucedido (COSTA et al., 

2007). Porém, autores como Viola e Vieira (2003), ressaltam que a troca da 

dieta líquida de alta biodisponibilidade, por uma dieta sólida de baixa 

digestibilidade, acabam por aumentar os riscos de diarreia, desequilíbrio na 

microbiota intestinal e graves prejuízos ao sistema imunológico animal 

(RAVIDRAM e KORNEGAY, 1993). 
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A associação de fatores como imaturidade do trato gastrintestinal e 

mudança brusca da dieta líquida para uma dieta sólida, induz a busca por 

estratégias nutricionais que possam melhorar o desempenho animal e garantir 

a redução dos prejuízos auferidos na fase de creche (BRAZ, 2007).  

Atualmente, muito se tem discutido sobre o uso de diversos aditivos 

melhoradores de desempenho na ração. A fabricação de dietas complexas, 

na qual há a inclusão de diversos aditivos que atuam de forma a tornar a 

ração mais digestível reduzindo assim os impactos sobre o desempenho 

animal, vem sendo uma arma bastante eficaz nos sistemas de produção 

(DRITZ et al.,1994; TSÉ, 2010). Investimentos na qualidade da ração bem 

como de seus ingredientes, podem proporcionar melhor desempenho animal, 

além de, segundo Dritz et al. (1996), reduzir em até 4 dias a idade de peso ao 

abate dos animais. 

O investimento em dietas complexas com ingredientes de altíssima 

digestibilidade, na creche, representa algo em torno de 2,6% do total de ração 

fornecida durante toda a vida do animal, porém, a influência no ganho de 

peso final pode chegar até 30% (COLE e VALE, 2000). Segundo Tsé (2010), 

a creche é a fase de maior relação custo-benefício na vida de um suíno o que 

demonstra a importância de uma dieta de alta qualidade. 

Nesse sentido, diversas alternativas têm sido discutidas e certamente 

deverão envolver o sistema de produção como um todo tais como manejo, 

sanidade, biossegurança e nutrição. Essas alternativas visam influenciar 

gradativamente a população microbiana intestinal dos animais, primando por 

uma ecologia intestinal permanentemente mais saudável (LOVATTO, et al., 

2005). 

Diversos aditivos vêm sendo estudado pela comunidade científica e, 

dentre eles, observa-se um grande destaque para as leveduras inativas. O 

conteúdo celular das leveduras é altamente rico em proteínas e inositol que 

pode funcionar como um promotor de crescimento natural. Por outro lado, a 

parede celular das leveduras, constituídas basicamente de mananos e 

glucanos, atua de forma a não permitir a colonização de cepas patogênicas 
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no organismo animal, bem como funcionam como sequestrantes de 

micotoxinas no intestino (COSTA, 2004). 

 Sendo assim, a referente pesquisa foi direcionada com o intuito de 

avaliar o desempenho produtivo, bem como a população de bactérias 

intestinais gram-negativas de leitões na fase de creche, quando submetidos a 

dietas contendo leveduras seca e hidrolisada. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

Na nutrição animal, diversos aditivos estão sendo estudados, pois além 

de melhorarem o desempenho animal nas diferentes fases e ciclos de 

produção contribuem para um melhor status sanitário do rebanho (FIALHO et 

al., 2008). Dentre as alternativas mais exploradas, merecem destaque os 

prebióticos, probióticos, extratos vegetais, ácidos orgânicos e, mais 

recentemente, as leveduras (STEIN e KIL, 2006). 

As leveduras possuem uma parede celular com capacidade de impedir 

que cepas patogênicas colonizem a parede intestinal do animal, promovendo 

melhor desempenho animal por proporcionar maior saúde intestinal 

(SAFNEWS, 2001). No entanto, mesmo com os inúmeros benefícios 

proporcionados pelas leveduras, ainda há uma carência substancial de 

informações que possam elucidar, de forma pontual, os mecanismos de ação 

das leveduras. 

 
2.1 SOBRE OS SUÍNOS 
 

Os suínos classificam-se como sendo animais monogástricos, de trato 

digestivo pequeno e com baixa capacidade de acúmulo de alimento durante o 

processo de ingestão. (LOVATTO, 2002). O desempenho produtivo do suíno 

está intimamente relacionado ao período pré-natal, pois se a porca, na fase 

gestacional, passar por algum tipo de restrição, o leitão certamente sofrerá 

privações nutricionais no útero. Isso dará origem a leitões mais leves, 
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menores, com deficiências estruturais e fisiológicas na vida pós-natal 

(KIDDER et al., 1982). 

O leitão, ao nascer, possui uma relação massa:superfície corporal 

desvantajosa, o que significa dizer que a capacidade de se auto-regular é 

precária. Isso o torna extremamente dependente da alimentação (leite 

materno) logo após o nascimento, pois o leitão já nasce com grande 

predisposição à hipoglicemia.  Devido a isso, se a alimentação inicial não for 

realizada de forma adequada, o animal terá que dispor de suas reservas 

corporais para suprir necessidades fisiológicas, podendo levá-lo a morte por 

insuficiência de suprimentos (LIMA et al., 2004). 

Nos primeiros dias de vida a capacidade absortiva do colostro é 

altíssima, o que é de extrema importância na absorção de proteínas, gordura, 

imunoglobulinas (imunidade passiva) e insulina que são muito importantes 

para o crescimento e desenvolvimento animal. A transferência de imunidade 

passiva se configura como o mais importante mecanismo de defesa animal 

durante a fase de aleitamento. O colostro é importante no estímulo da síntese 

proteica, bem mais do que o leite comum de porcas (LIMA et al., 2004). 

A realização do desmame, com o trato gastrintestinal ainda imaturo, 

pode provocar um profundo estresse no leitão por diversos fatores, sendo 

eles a separação da mãe, mudança de alimento líquido de alta digestibilidade, 

para um alimento sólido e de baixa digestibilidade, mistura de lotes, etc. Se 

esses fatores não forem contornados, acabam por interferir substancialmente 

no ganho de peso e crescimento animal (LUDKE et al., 1998). 

Esses fatores relacionados ao manejo inadequado contribuem para 

uma maior proliferação microbiana no trato digestório do leitão, ocasionando 

perigosas desordens intestinais (KIDDER et al., 1982). Um dos maiores 

problemas de baixo desempenho pós-desmame decorrem, principalmente do 

consumo de ingredientes contidos na dieta sólida que não são digeridos por 

enzimas produzidas pelo trato gastrintestinal dos leitões (SILVA, 2002). 

Nessa fase de desmame, as secreções digestivas, bem como enzimas 

e suco gástrico, ainda são insuficientes para promover uma digestão 

satisfatória. Essas deficiências entéricas associadas a um maior contato com 



13 

contaminantes oriundos, principalmente, da alimentação e do meio ambiente, 

de uma forma ou de outra acabam levando a um processo diarreico, trazendo 

grandes perdas ao animal (CROMOWELL, 1989).  

A diarreia pode estar associada a diversos fatores, tal qual infestação 

microbiana, viral e parasitária intestinal ou desequilíbrio nutricional. Esses 

fatores causam irritação com ou sem aumento da pressão osmótica do lúmen, 

que se manifesta com o aumento de água ou com aumento do conteúdo 

diário de fezes. Instalado o processo diarreico, a possibilidade de surgirem 

inflamações no trato intestinal é alta devido à interrupção dos processos de 

absorção e secreção das células que recobrem o epitélio do trato digestório, 

proporcionando um descontrole na motilidade intestinal (PUPA, 2008). 

O manejo imediatamente após o desmame necessita acompanhar a 

frequência com que o leitão se alimentava na fase de aleitamento, pois o 

trânsito intestinal é bruscamente interrompido com o desmame, criando, 

assim, grande oportunidade para que bactérias patogênicas se fixem no 

epitélio intestinal e ocorra a proliferação. Nesse sentido, as partículas de 

alimento não digeridas no lúmen intestinal servem de substrato para o 

crescimento bacteriano indesejável (PUPA, 2008). 

 

2.1.1 TRATO GASTRINTESTINAL DE LEITÕES 
 

 Lovato (2002) ressalta que é de suma importância entender os 

processos que envolvem aspectos fisiológicos e bioquímicos dos leitões, pois 

o desmame precoce se configura como sendo a forma mais eficiente de 

melhorar e prolongar a vida reprodutiva das fêmeas. Por outro lado, é uma 

fase bastante crítica para o leitão, o que torna compreensível a busca por 

estratégias nutricionais e de manejo que possam minimizar as perdas na fase 

pós-desmame. 

O processo digestivo dos suínos ocorre através das enzimas digestivas 

presentes na secreção salivar, gástrica, entérica e pancreática, além da ação 

importantíssima de microrganismos presentes no trato digestivo (ZARDO e 

LIMA, 1999). Do nascimento ao desmame, o trato gastrintestinal dos leitões 
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está inteiramente adaptado à digestão apenas de nutrientes presentes no leite 

materno. Enzimas como lactases, lipases e proteases são produzidas para 

digerir apenas a lactose, gordura e proteínas do leite, respectivamente 

(MAXWELL et al., 2001). Imediatamente após o desmame o sistema digestivo 

do leitão precisa se adaptar a uma nova realidade alimentar, alterando seu 

pH, secreções intestinais e pancreáticas e motilidade intestinal (HANSEN et 

al., 1993). 

Inicialmente o alimento ingerido pelo leitão passa pelo estômago, o 

qual deve apresentar pH baixo, em torno de 2,0 a 3,5. Nessa fase, o pH ideal 

é alcançado facilmente pela presença de bactérias lácticas que utilizam a 

lactose do leite como substrato para fermentação e acabam por produzir 

ácido láctico. No entanto, leitões recém-desmamados possuem certa 

dificuldade de acidificação estomacal, tendo seu pH relativamente alto e 

extremamente variável, resultando em ativação ineficiente de pepsina, além 

de permitir maior proliferação microbiana (BRAZ, 2007). 

Na via digestória, posterior ao estômago, encontra-se o intestino que é 

a porção do trato gastrintestinal que dá continuidade ao processo digestivo. 

Essa porção é caracterizada por inúmeras projeções conhecidas como vilos, 

que possuem, em seu ápice, células epiteliais formando o lúmen intestinal, 

destinadas a absorção dos nutrientes digeridos (POSSAMAI, 2010). Na base 

dos vilos encontram-se as criptas, que são responsáveis pela regeneração 

das células epiteliais que saem das criptas e migram até as pontas dos vilos. 

Durante a migração, essas células sofrem maturação, atingindo sua máxima 

capacidade absortiva ao chegar à ponta dos vilos. Nesse sentido, a relação 

altura dos vilos e cripta é um excelente indicativo de boa absorção pela 

mucosa intestinal (RUFINO, 2009). 

O estresse promovido pelo desmame causa uma redução na altura dos 

vilos, reduzindo a capacidade absortiva do intestino. Nesse sentido, uma 

quantidade considerável de alimentos não digeridos acaba passando para o 

intestino grosso, levando a formação de uma microbiota anormal que pode 

dar origem a doenças entéricas (ALLTECH, 2009). O encurtamento dos vilos 

está relacionado não somente a ingestão de um alimento mais agressivo à 
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mucosa intestinal, mas também à alimentação tardia dos animais, 

imediatamente após o desmame. Em média, os animais costumam acessar 

os alimentos 54 horas após o desmame, o que já seria o suficiente para 

promover danos aos vilos intestinais, sendo ideal que o animal acesse o 

alimento nas primeiras 24 horas (CERA et al., 1998). 

Essas modificações alteram profundamente a mucosa intestinal, 

diminuindo a altura dos vilos seja por menor proliferação celular ou por maior 

taxa de extrusão das células no ápice dos vilos (MAIORCA et al., 2002). Em 

consequência desse processo, a mucosa perde a característica de apresentar 

projeções semelhantes a dedos alongados, passando a apresentar-se como 

uma superfície quase que inteiramente lisa. Esse processo resulta em uma 

maior diferenciação celular aumentando assim a profundidade das criptas 

(ARGENZIO et al., 2006). 

Como dito anteriormente, tais alterações são mais visíveis na fase de 

pós-desmame, o que torna imperioso o uso de ração pré-desmame, pois as 

funções digestivas (secreções enzimáticas, hormonais e proliferação celular) 

já seriam previamente estimuladas, reduzindo assim os impactos inerentes ao 

desmame precoce (KELLY et al., 2001).  

 

2.1.2 MICROBIOTA INTESTINAL DE LEITÕES 
 

A microbiota intestinal constitui-se como um sistema ecologicamente 

ativo e complexo. Cada segmento do trato gastrintestinal representa uma 

função diferenciada que acaba contribuindo direta ou indiretamente na 

composição da microbiota intestinal. Um dos fatores importantes na definição 

da microbiota é a alimentação, pois segundo Bedford et al. (2001), pequenas 

mudanças na composição da dieta já interferem na comunidade microbiana 

intestinal, ao passo que as mesma necessitam do alimento para seu 

metabolismo. Fuller (1989) ressalta também que fatores relacionados a 

estresse, idade, medicamentos e ambiente podem alterar significativamente a 

composição da microbiota. 
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Todas as secreções do trato gastrintestinal acabam se tornando 

grandes reguladoras da microbiota intestinal, pois atuam suprimindo parte das 

bactérias ingeridas, bem como as patogênicas (MORAIS et al., 2003). 

Agentes químicos como ácidos graxos voláteis e sulfídricos, bile, lisozimas, 

lisolectinas e imunoglobulinas são grandes agentes inibitórios atuantes na 

seleção microbiológica intestinal. Porém, não são somente os agentes 

químicos os grandes responsáveis por essa seleção, pois após os 

microrganismos suplantarem as barreiras químicas, precisam vencer os 

movimentos peristálticos do próprio intestino e se implantarem na mucosa 

intestinal, o que permitirá uma taxa de crescimento maior do que a 

capacidade de serem retirados pelo peristaltismo (BERTECHINI e HOSSAIN, 

1993). 

A microbiota intestinal dos suínos é composta por uma variedade de 

estirpes microbianas sendo predominantes as anaeróbicas facultativas e 

restritas somando 90% da população microbiana. As principais espécies de 

microrganismos que compõem a microbiota intestinal são Bacteroides 

rumnicola, Bacteroides uniformis, Bacteroides succinogenes, Butyruvibrio 

fibrisalvens, Clostridium perfringens, Escherichia coli, Eubacterium 

aerofaciens, Lactobacillus fermentum, Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus 

casei var. galactosus, Peptostreptococcus productis, Selemonas ruminantium, 

Streptococcus salivarius, Veillonella spp., e leveduras como Sacharomyces 

cereviseae e Candida spp. (RUSSEL, 1979). Um dos grandes efeitos 

benéficos dessa microbiota é atuar na exclusão competitiva de patógenos 

através da interação entre microrganismos e microrganismo e hospedeiro 

(SANT’ANA, 2002). 

No intestino delgado de leitões essa microbiota é composta, 

basicamente, de bactérias aeróbias e anaeróbias facultativas, na qual o 

Lactobacillus e o Streptococcus são os gêneros predominantes (107 a 109 

UFC/g de mucosa). Os Bifidobacterium estão presentes ao longo do trato 

gastrointestinal do leitão em uma concentração de 104 a 106 UFC/g de 

mucosa estomacal e de 108 UFC/g de mucosa na porção distal do intestino 

delgado.  
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A microbiota do ceco e colon contêm quantidades similares de 

Lactobacillus, Bifidobacterium e Enterococcus, além de Bacterioides e 

Eubacteriaceae, e quantidades variáveis de E. coli (RUSSEL, 1979). 

Algumas famílias bacterianas estão localizadas no próprio lúmen, mas 

essas geralmente são mortas e eliminadas. Outras podem constar no muco, 

pois é seu ambiente nutritivo, representando a maior parte dos agentes ativos. 

Finalmente, algumas se aderem às células do intestino representadas por 

alguns grupos patogênicos que acabam competindo com espécies benéficas 

como os Lactobacillus, que também possuem o comportamento de se ligar à 

superfície do epitélio intestinal (TANNOCK, 1997). 

O equilíbrio ecológico da população microbiana do trato gastrintestinal 

é mantido por meio das concentrações adequadas de cada espécie de 

microrganismo, bem como das espécies benéficas predominantes 

(SANT’ANA, 2002). Qualquer desequilíbrio (conhecido como desbiose) das 

proporções entre os microrganismos leva a graves problemas de enterites e 

baixo desempenho animal (SAVAGE, 1977), pois, dentre outros fatores, 

produz aminas biogênicas, amônias e outros gases altamente prejudiciais à 

mucosa intestinal (GARLICH, 1999). 

No caso de comprometimento da microbiota, diversas estruturas são 

afetadas negativamente, tais como a massa intestinal que é reduzida bem 

como seu comprimento e espessura do intestino. O ceco tem suas dimensões 

alteradas, ou seja, sua mucosa que fica menos espessa em consequência da 

menor degradação do seu muco. A redução do espessamento da mucosa 

intestinal ocorre devido à diminuição da presença de células como linfócitos, 

células do plasma e células mononucleares da mucosa, que sofrem intenso 

declínio devido á redução da comunidade bacteriana que serve como 

verdadeiro estímulo ao sistema imunológico (VAN KESSEL et al., 2004). 

Na mucosa intestinal, problemas no equilíbrio da microbiota 

proporcionam vilos mais curtos e criptas menos profundas. No entanto, não 

são todas as bactérias que exercem esse efeito. A E. coli, por exemplo, em 

concentrações patogênicas, debilita as funções das barreiras intestinais 

permitindo, assim, maior permeabilidade da mucosa às toxinas presentes no 
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lúmen intestinal (GARCÍA-LAFUENTE et al., 2001). Em contrapartida, quando 

o equilíbrio na microbiota intestinal é mantido, bactérias como Lactobacillus 

em concentrações desejáveis, promovem melhor e mais eficiente motilidade 

intestinal devido à produção de ácido láctico que é bastante eficiente no 

desempenho dessa função (TANNOCK, 1999). Bifidobactérias, por meio de 

seus processos fermentativos, são extremamente eficientes em inibir o 

crescimento de bactérias patogênicas como E. coli e Clostriduim. Algumas 

espécies, além desse atributo, conseguem produzir substâncias 

antimicrobianas capazes de combater Salmonella, Listeria, Campylobacter e 

Shigella (GIBSON et al., 1995). 

 Algumas regiões do trato gastrintestinal possuem certa especificidade 

em relação à colonização de microrganismos, sendo uma forma de 

autoproteção do organismo quando em contato com estipes oriundas da 

alimentação. Essas estirpes, como não se adéquam a certas especificidades 

do trato gastrintestinal, acabam por ser eliminadas pelo organismo, ficando 

então conhecidas como microrganismos transientes (SAVAGE, 1977). 

O contato dos microrganismos com o mucosa intestinal dos leitões na 

fase inicial da vida, estimula a produção de IgA secretora (imunoglobulinas A). 

Essa imunoglobulina é de extrema importância nessa fase, pois evita a 

adesão dos microrganismos à superfície dos enterócitos. A associação das 

bactérias à mucosa intestinal permite maior reconhecimento das bactérias 

pelo sistema imunológico, garantindo assim a saúde intestinal (SAKATA et al., 

2005). 

 
2.2 LEVEDURAS 

 

Na década de 70, no Brasil, o incentivo à produção de cana-de-açúcar 

pelo Proálcool foi decisivo para alavancar a indústria alcooleira, bem como 

estimular estudos voltados ao beneficiamento de seus subprodutos (SILVA, 

2009).  

Desde a época em que a cultura de cana-de-açúcar foi implantada no 

país, nenhuma atenção foi dada aos seus subprodutos. Dentre os principais 
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subprodutos destacam-se o bagaço, a vinhaça, torta de filtro e as leveduras 

(CORTEZ et al., 1992). 

As destilarias de álcool não processam a cana para que haja um 

excedente de levedura. Sendo assim, para a utilização da levedura na 

alimentação animal, a mesma passa por um processo de recuperação 

conhecido como “sangria”. Esse processo é importante para manter estável a 

concentração de levedura, além de manter a população jovem (MARTINS, 

2009).  

O destino dado a essas leveduras são de extrema importância ao que 

tange à preservação do meio ambiente, principalmente o ambiente aquático, 

pois as leveduras são altamente poluentes e a utilização das mesmas na 

alimentação animal, seria uma forma econômica e ecológica de escoar esse 

subproduto (SILVA, 2009). Desta forma, pesquisas foram direcionadas com o 

intuito de utilizar as leveduras, em especial Sacharomices cereviseae, 

subproduto do álcool, como fonte proteica alternativa e como aditivo 

melhorador de desempenho na nutrição animal (MOREIRA et al. 2002). 
Autores como Campos Neto (1987) ressalta que as leveduras são 

subprodutos altamente ricos em proteínas com balanço excelente de 

aminoácidos essenciais, rica em treonina e lisina, sendo assim altamente 

recomendada como substituinte parcial de dietas baseadas em grãos. Esse 

autor ainda ressalta que as leveduras são bastante ricas em minerais, sendo 

o potássio o componente de maior destaque. Possuem percentuais variáveis 

de extrato etéreo, além de serem bastante utilizadas como suplemento 

vitamínico do complexo B, pois seus percentuais vitamínicos são altamente 

significativos. Autores como Pezzato et al. (1982), em experimento, 

observaram que a levedura seca de álcool pode substituir em até 20% rações 

a base de milho e soja, para frangos de corte. 

A composição das leveduras é bastante variável e depende de fatores 

como: natureza do subproduto utilizado, espécie da levedura, aeração do 

meio, tratamento destinado ao meio de cultura, secagem, concentração de 

sais e tampões que melhoram o processo de fermentação. Todos esses 

fatores tornam de extrema importância a cautela, pelos nutricionistas, no 
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momento da inclusão das leveduras na alimentação animal (BAPTISTA, 

2001). Segundo a Embrapa (1991), as leveduras possuem a seguinte 

composição: energia bruta 4092 kcal/kg; energia digestível para suínos 3356 

kcal/kg; energia metabolizável para suínos 3150 kcal/kg; energia 

metabolizável para aves 2947 kcal/kg; proteína bruta 31,39%; proteína 

digestível para suínos 24,34%; extrato etéreo 0,77%; fibra bruta 0,91%; 

matéria mineral 9,22%; cálcio 0,74%; fósforo total 0,62%; ferro 2714,78 

mg/kg; zinco 79,77 mg/kg. 

De acordo com o processamento, pode-se obter uma diversidade de 

produtos a base de leveduras, tais com a levedura-seca, que é uma fonte 

íntegra de células de levedura sendo bastante rica em aminoácidos 

(principalmente lisina), carboidratos e proteína bruta (ZANUTTO, 1997); 

levedura-hidrolisada que, devido a hidrólise da parede celular, o citoplasma 

fica completamente exposto disponibilizando assim, grande quantidade de 

nucleotídeos, polipetídeos, ácido glutâmico e vitaminas do complexo B, 

(SILVA, 2009). 

 

2.2.1 LEVEDURA HIDROLISADA 

 

A levedura hidrolisada é oriunda da hidrólise da parede celular da 

levedura Sacharomyces cereviseae por enzimas endógenas e exógenas. A 

hidrólise das leveduras acaba por disponibilizar seu conteúdo celular rico em 

nucleotídeos, nucleosídeos, proteínas, aminoácidos, fibras, lipídeos, vitaminas 

do complexo B e ácidos ribonucleicos. A levedura hidrolisada possui cerca de 

45-48% de proteína e 8-12% de ácido nucleico (NETO, 2008).  

Os carboidratos são os mais abundantes na parede celular da 

levedura, pois representam cerca de 50% do peso seco, sendo em média 

33% de trealose, 27% de glucanas, 21% de mananas e 12% de glicogênio 

(SARWAR et al., 1985). Essas estruturas possuem impacto imunológico 

substancial, além de serem extremamente eficazes ao impedir a colonização 

de bactérias patogênicas no trato gastrintestinal (SILVA, 2009). 
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Silva (2009) elenca os principais motivos pelo quais o uso de leveduras 

tem sido bem sucedido quando essas são incluídas na alimentação de aves e 

suínos, sendo eles: bom balanço de aminoácidos, fonte de vitaminas do 

complexo B, proteína de alto valor biológico e fonte de nucleotídeo o que a 

torna uma excelente fonte de economia de energia pelo organismo. Além 

disso, proporciona melhor qualidade de rações peletizadas, possui alto teor 

de ácido glutâmico, aumenta as vilosidades intestinais otimizando a absorção 

e proporcionando maior integridade intestinal, além de possuir um alto poder 

adsorvente de toxinas. 

No entanto, as leveduras são pobres em vitamina-A, porém ricas em 

vitaminas do complexo B, variando sua produção apenas em função do 

processo de fermentação e da espécie da levedura. São, também, capazes 

de produzir satisfatoriamente ácido fólico e riboflavina (CAR, 1996). 

Naturalmente a presença da parede celular da levedura seca 

proporciona menor digestibilidade a esse produto. Sendo ela de alto peso 

molecular, representando cerca de 50% do peso da levedura, acaba por 

dificultar o acesso do organismo animal às proteínas da levedura seca 

quando adicionada na dieta. No entanto essa situação pode ser facilmente 

resolvida através da hidrólise enzimática da parede celular. Esse processo 

melhora substancialmente sua digestibilidade por aumentar disponibilidade do 

conteúdo nutritivo da levedura (FEGAN, 2007). 

A hidrólise das leveduras ocorre principalmente por meio de ação 

enzimática exógena, uso de ácidos ou por ruptura utilizando pressão osmótica 

expondo as leveduras a uma elevada concentração de sais (MARTINS, 

2009). Um dos métodos mais utilizados para hidrólise da parede celular da 

levedura são as bactérias, que possuem extrema importância na produção de 

enzimas hidrolíticas extracelulares como β- 1,6 e β- 1,3 glucanases, 

proteases, amilases, mananases, quitinases e glucanases. Essas enzimas 

são especialistas em degradar polímeros complexos, especialmente 

polissacarídeos, presentes em grande quantidade na parede celular da 

levedura (MARTINS, 2009). 
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Deve-se ressaltar que no processo de hidrólise da parede celular da 

levedura, o conteúdo celular fica parcialmente disponível, pois a parede 

celular não é removida. Nesse caso, a levedura hidrolisada continua contendo 

componentes solúveis e insolúveis em água (AMORIM et al., 2009).O 

substancial efeito positivo no consumo de ração, em relação ao fornecimento 

de levedura hidrolisada na alimentação animal está relacionado á forte 

presença de agente biológico como nucleotídeos e ácido glutâmico que 

funcionam com eficientes palatabilizantes (ROSE, 1987). 

 
2.2.2 LEVEDURA SECA 

 

A levedura seca ou desidratada é mais um subproduto da fermentação 

alcoólica, produzida nas usinas de álcool (LOPES et al., 2002). É possível 

obter a levedura seca por três processos, sendo eles vinhaça, fundo de dorna 

e sangria do leite da levedura (BUTOLO, 1996). Essas técnicas fornecem um 

produto úmido, que posteriormente passa por um processo de secagem no 

qual podem ser utilizadas duas técnicas distintas sendo elas o rolo rotativo ou, 

mais utilizado atualmente, o método “spray-dry” (MOREIRA, 2002). 

Devido ao processamento por rolo rotativo utilizar altas temperaturas, o 

método “spray-dry”, por não utilizar altas temperaturas e proporcionar menor 

tempo de processamento na obtenção da levedura seca, fornece um produto 

de melhor qualidade nutricional, preservando, de forma mais fidedigna, as 

qualidades originais do produto. Tal qual a levedura hidrolisada, a levedura 

seca possui valores nutricionais muito variáveis, estando relacionado a 

diversos fatores, dentre eles o próprio processo de secagem do produto bem 

como a região de fabricação do mesmo (MOREIRA et al., 2002). 

Autores como Miyada e Lavorenti (1979) encontraram teores de 

proteína bruta de 30,8% para leveduras secas obtidas por técnica de rolo 

rotativo e Zanutto (1997) obteve dados de proteína bruta no valor de 37,9% 

em leveduras secas por processo “spray-dry”. A levedura seca tem suas 

qualidades nutricionais destacadas pelo alto teor de aminoácidos e vitaminas 

do complexo B. Butollo (1997) evidencia que, em quantidades adequadas, o 
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efeito das vitaminas proveniente da levedura é mais significativo do que 

quando se utiliza vitaminas sintéticas. 

Do total de nitrogênio presente na levedura seca, 10 a 35% não está 

em forma de aminoácidos, mas sim constituindo os ácidos nucléicos, 

polihexanosaminas (glucosaminas e galactosaminas), amônia, colina, 

glutationa, lecitina e outros compostos em menor quantidade (PEPPLER, 

1970; FAZANO, 1986). No entanto, o nutriente em destaque são os ácidos 

nucleicos contendo de 7 a 20% do nitrogênio total (KIHLBERG, 1972; 
VANANUVAT, 1977). 

Algumas carências acabam limitando o uso das leveduras na 

alimentação animal, como a deficiência em triptofano e metionina. Porém, se 

suplementada com aminoácidos ou associada a outros ingredientes, sua 

qualidade proteica se compara à proteína de origem animal ou é até mesmo 

superior (SLAGLER e ZIMMERMAN, 1979). No entanto, a riqueza em lisina 

faz com que as leveduras sejam superiores ao milho e ao farelo de soja, por 

exemplo, ao passo que os mesmos são muito pobres nesse aminoácido. Isso 

as torna um produto extremamente recomendado em combinações com 

alguns grãos e cereais (YOUSRI, 1982). 
Nas leveduras, outros nutrientes chamam bastante atenção como os 

minerais, pois as leveduras de recuperação são extremamente ricas em 

minerais como cálcio (1,2 a 1,5 %); potássio, ferro e zinco (MIYADA e 

LAVORENTE, 1979; FAZANO, 1986). Porém, devido á integridade da sua 

parede celular, as leveduras secas podem ter seu valor nutritivo reduzido, 

pois a parede celular indisponibiliza grande parte das proteínas e os demais 

nutrientes ao organismo animal (VANANUVAT, 1977). 

Autores revelam que o excesso no fornecimento de levedura seca pode 

levar a problemas de palatabilidade, pois forma uma consistência pegajosa na 

boca do suíno ou no bico das aves, causada pela presença íntegra da parede 

celular da levedura (TEGBE; ZIMMERMAN, 1977).  
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2.3 EFEITOS DAS LEVEDURAS NA ALIMENTAÇÃO DE LEITÕES 

DESMAMADOS 
 

Dentre os maiores benefícios das leveduras, os que mais se destacam 

estão relacionados à redução dos custos na fabricação de ração. Segundo 

Butolo (1997), por ser rica em proteínas de alto valor nutricional e possuir bom 

balanço de aminoácidos, pode ser perfeitamente utilizada em substituição 

parcial ao farelo de soja das rações. Além disso, quando utilizados na 

alimentação animal, encontram-se intimamente relacionados à manutenção 

da saúde intestinal, melhorias na resposta imunológica e integridade de 

mucosa intestinal. 

Estruturas presentes na parede celular das leveduras são altamente 

eficientes em situações de estresse em leitões. Estruturas como mananos e 

glucanos atuam como um verdadeiro prebiótico, favorecendo o crescimento 

de populações microbianas benéficas, benefício ás condições luminais, 

características anatômicas do trato gastrintestinal e no sistema imune e. Além 

disso, atuam substancialmente no desempenho animal, promovendo 

melhorias (SILVA et al., 2003). Várias espécies de leveduras são utilizadas na 

alimentação animal e humana, porém as que possuem maior destaque são a 

Torulopsis utilis, Sacharomyces cerevisae e Sacharomyces fragilis (DABDAH, 

1970). No entanto, a Sacharomyces cereviseae é de particular importância 

porque diversas usinas alcooleiras brasileiras possuem certa facilidade em 

implementar técnicas que possam recuperar e processar as leveduras. 

Somando-se a isso, a própria expansão da produção de cana no Brasil, torna 

o uso das leveduras altamente promissor ao que concerne a alimentação 

animal (SILVA, 2009). 

Ao contrário do que ocorre em condições naturais, nas quais o 

desmame é um processo inteiramente natural, respeitando o estado 

fisiológico do animal, o desmame precoce se configura como sendo um dos 

momentos mais críticos na vida de um leitão. Vários fatores podem estar 

relacionados a esse momento como o próprio afastamento da mãe, mudança 

de ambiente, de alimento, dificuldade de adaptação aos comedouros e 
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bebedouros e mistura com leitões de outras leitegadas provocam uma 

acentuada queda na imunidade aumentando a possibilidade de infestações, o 

que prejudica substancialmente a taxa de crescimento (LUDKE et al., 1998). 

No momento do desmame, fatores principalmente alimentares estão 

fortemente relacionados ao estresse nessa fase ocasionando reduções nas 

taxas de crescimento. A substituição da gordura do leite e da lactose, 

(principais fontes de energia do leite) pelo óleo vegetal e amido, 

respectivamente; da caseína, altamente digestível, pela proteína vegetal com 

baixa digestibilidade, contribui significativamente para um baixo desempenho 

nessa fase. Além disso, a própria dieta, nova, em si, apresenta antígenos que 

acabam promovendo uma situação de hipersensibilidade transitória na 

mucosa intestinal e associado a isso, tem-se o fim do fornecimento de 

imunidade passiva fornecida através do leite, configurando-se como perda de 

proteção imunológica (LUDKE et al., 1998). 

Problemas de má absorção e proliferação microbiana intestinal são 

extremamente recorrentes em leitões no pós-desmame (LUDKE et al., 1998). 

Infecções desse tipo alteram profundamente a mucosa intestinal dos leitões, 

reduzindo consideravelmente a capacidade de digestão e absorção do 

intestino delgado (CERA et al., 1998), aumentando a descamação do epitélio, 

interferindo assim na altura dos vilos e aumentando a profundidade das 

criptas através do aumento das mitoses celular (ARGENZIO et al., 1993). 

Ludke et al. (1998), ressalta que uma forma de contornar essa 

problemática, é o fornecimento de uma dieta altamente digestível que se 

aproxime ao máximo da qualidade do leite materno. 

Durantes muitos anos, os antibióticos foram utilizados como 

promotores de crescimento, atuando principalmente na população bacteriana 

intestinal de animais monogástricos, inibindo o seu metabolismo e reduzindo 

a competição entre a bactéria e o hospedeiro (LANCINI, 1994; MENTEN, 

2002). 

Porém a possibilidade de resistência cruzada entre bactérias 

patogênicas promovidas pelos antibióticos, fez com que, em janeiro de 2006 a 

União Europeia banisse completamente o uso de antibióticos na alimentação 
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animal. Somente ficou permitido o emprego de ionóforos monensina sódica e 

salinomicina como agentes anticoccidianos pela União Européia (COUCIL, 

2003). No Brasil, está proibido o uso de clortetraciclina, oxitetraciclina, 

penicilinas e sulfonamidas sistêmicas para alimentação animal, de acordo 

com a Portaria Ministerial n° 193, de 12 de maio de 1998. A avoparcina está 

proibida por tempo indeterminado, pela Portaria no 818-SVS/MS, de 16 de 

outubro de 1998, sendo permitido apenas avilamicina, bacitracina de zinco, 

sulfato de tilosina e virginiamicina como promotores de crescimento 

(EMBRAPA, 2005). Nesse contexto, algumas possibilidades em substituição 

aos antibióticos vêm sendo estudadas e dentre elas o uso de leveduras na 

alimentação animal. 

A utilização das leveduras na alimentação animal é de longa data. Os 

solúveis secos de destilaria foram primeiramente descobertos como sendo 

subprodutos ricos em vitaminas do complexo B, podendo ser utilizados 

amplamente na alimentação de suínos confinados, como fonte de vitaminas 

(BOHSTEDT et al., 1943). Trabalhos realizados por Fairbanks et al., (1945), 

em leitões na creche, afirmam que o efeito residual atribuído aos solúveis 

secos de destilaria foi devido a presença de vitaminas do complexo B.  

Em se tratando de níveis de inclusão na ração, mesmo sendo bastante 

controverso, Moreira (1984) presume que valores em torno de 21% para 

suínos em fase de crescimento acabamento seriam o ideal, ou contribuindo 

com 45% de proteína bruta da ração de leitões em recria que necessitam de 

18% de proteína na ração. 

Resultados similares foram observados por Grangeiro et al. (2001), ao 

testarem diferentes níveis de inclusão de levedura de cana na ração de 

frangos de corte observaram que não houve diferença estatística nas 

características de desempenho referente a  ganho de peso, consumo de 

ração, conversão alimentar, rendimento de carcaça, porcentagem de gordura 

abdominal e umidade da cama. Esses autores observaram que até 7,5% de 

inclusão de levedura de cana-de-açúcar na alimentação de leitões, não 

prejudicou o desempenho de frangos de corte.  
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Por outro lado, Nunes (1988) concluiu que de um modo geral, as 

leveduras influenciaram negativamente as características de desempenho,     

que tiveram uma considerável piora quando os leitões receberam níveis 

crescentes de levedura na ração, concluindo que até 12% seria o nível de 

inclusão máximo na ração para que o desempenho zootécnico não fosse 

alterado. 

Costa (2004) afirma que a literatura é bem conflitante em relação aos 

teores de levedura na ração para suínos em fase de crescimento e 

terminação, pois de acordo com Moreira (1998), os níveis ideais para suínos 

em crescimento e terminação são de 7% e para Berto et al. (1985) podem 

chegar até 28%.  
Em diversos estudos já realizados, percebe-se que o uso das 

leveduras influenciou positivamente o consumo alimentar, porém sem afetar 

característica de desempenho, como o relado por Kronka et al. (1991) que ao 

substituírem parcialmente o farelo de soja por levedura, verificaram que houve 

aumento no consumo alimentar, sem contudo afetar o desempenho 

zootécnico, bem como as características de carcaça de suínos nas fases 

inicial, crescimento e terminação. 

No entanto, a literatura é bem divergente em relação, principalmente, a 

características de desempenho quando se inclui leveduras na alimentação. 

Miyada et al. (1992) obtiveram piora linear na conversão alimentar de suínos 

em fase inicial, quando forneceram níveis crescentes (0%, 15% e 30%) de 

leveduras na dieta de leitões, sugerindo um nível de inclusão adequado de 

10% na ração. 

Zanutto et al. (1999) obtiveram resultados parcialmente semelhantes 

aos autores acima, constatando que o nível de inclusão de 14% de levedura 

seca por “spray-dry” na dieta de suínos, provocou piora na conversão 

alimentar e além disso, onerou consideravelmente o custo do quilograma da 

ração em relação ao ganho de peso vivo. 

As leveduras influenciam fortemente as condições intestinais, tais quais 

vilos e crescimento intestinal, como os demonstrados, em experimento, por 

Macari et al. (2000), que observaram influencia positiva no crescimento de 
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vilos intestinais em aves tratadas com Sacharomyces cereviseae (levedura 

inativa) na dieta.  

Castillo et al. (2003) observaram que os leitões que receberam níveis 

de 0, 25, 50, 75 e 100% de substituição da proteína do farelo de soja pela 

proteína da levedura, os níveis de inclusão de 0, 50 e 100% resultaram menor 

altura de vilos aos 4 dias após o desmame quando comparado àqueles dos 

12 dias. Dentro dos períodos, os níveis de levedura não mostraram influência 

em relação á altura dos vilos nos animais avaliados aos 4 e 8 dias após o 

desmame. Aos 12 dias, os animais que não receberam levedura mostraram 

maior altura de vilos que aqueles que receberam 75% de levedura. 

As leveduras, por serem ricas em nucleotídeos seu fornecimento na 

dieta está diretamente relacionado à imunidade celular e humoral (ROSSI et 

al., 2007). A deficiência dos nucleotídeos, que na grande maioria das vezes 

está relacionada a estresse em se tratando de leitão na fase de creche, 

acarreta diminuição da atividade fagocítica e da produção de linfócitos, e 

inibição da maturação dos linfócitos (PAUBERT-BRAQUET et al., 1992). 

Ferreira et al. (2009) avaliando a inclusão de parede celular de 

levedura na alimentação de poedeiras de 34 e 57 semanas de idade, 

verificaram que a inclusão de 3kg de parede de levedura/tonelada de ração 

promoveu, na progênie de reprodutoras de 57 semanas, reação inflamatória 

mais intensa quando comparada a dieta controle, no entanto não houve 

aumento significativo no número de heterófilos e linfócitos circulantes. 

 

2.4 NUCLEOTÍDEOS 

 

Uma definição básica de nucleotídeos bastante encontrada na literatura 

refere-se aos mesmos como sendo compostos biológicos formados por uma 

base nitrogenada, um grupo fosfato e uma pentose. Na ausência do grupo 

fosfato a molécula passa a ser denominada de nucleosídeo (RIEGEL, 2002; 
RUDOLPH, 1994; LENINGHER et al., 1995). 

Segundo os mesmos autores, são extremamente importantes nos mais 

diversos processos metabólicos das células, sendo precursores de moléculas 
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carreadoras de material genético como DNA (ácido desoxirribonucléico) e 

RNA (ácido ribonucléico); fonte de energia como adenosina trifosfato e 

guanosina trifosfato (ATP e GTP); coenzimas como flavina adenina 

dinucleotídeo, nicotinamida adenina dinucleotídeo e coenzima A, e 

reguladores fisiológicos (AMP-cíclico e GMP-cíclico) (RUTZ, et al., 2006). 

São duas as vias de obtenção de nucleotídeos pelo organismo, sendo 

elas: a via de salvamento e “via de síntese de novo”. A via de salvamento 

utiliza nucleosídeos e bases resultantes da quebra dos nucleotídeos da dieta 

para resintetizar ácidos nucleicos, enquanto que na via “de novo”, utiliza-se 

precursores metabólicos como a glutamina, aspartato, glicina e CO2 para 

produzir as bases purinas e aspartato, glutamina, NH3 e CO2 para produção 

de bases pirimídicas, ocorrendo essa síntese no citosol dos hepatócitos 

(MAIORCA et al., 2002; YU et al., 2002). 

A via de salvamento é de particular importância devido ao fato de ser 

bastante utilizada por órgão e tecidos musculares que, em condições normais, 

não conseguem produzir nucleotídeos pela via “de novo” no organismo 

(ANDRADE, 2009).  

Na mucosa intestinal, por exemplo, a via de “síntese de novo”, mesmo 

com o alto turnover celular, não é um processo ativo, pois os gastos 

metabólicos são relativamente altos para manter esse processo. Nesse caso, 

a “via de salvamento”, isto é, nucleotídeos da dieta, assumem papel 

importantíssimo no fornecimento de bases nitrogenadas e nucleosídeos para 

a formação de ácidos nucleicos e precursores metabólicos essenciais a esse 

tecido (SANDERSON et al., 1994).  

Em condições normais, os nucleotídeos estão intimamente 

relacionados a processos como: divisão celular, fortalecimento do sistema 

imunológico, composição da microbiota intestinal benéfica e crescimento 

celular, atuando na redução significativa de doenças (RUTZ et al., 

2006).Porém, em situações de estresse intenso, na qual a mobilização 

proteica para produção de nucleotídeos torna-se escassa, os nucleotídeos 

passam a ser essenciais, sendo oriundos, principalmente, da dieta. Nesse 
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caso, a “via de salvamento” passa a ser a principal via de obtenção de 

nucleotídeos (SANTOS, 2010).  

 

2.4.1 NUCLEOTÍDEOS NA ALIMENTAÇÃO ANIMAL 

 

Devido os nucleotídeos participar ativamente de inúmeros processos 

metabólicos do organismo, sua inclusão na alimentação animal se tornou de 

extrema importância nos sistemas de produção.  

Os nucleotídeos estão intimamente envolvidos em processos como: 

divisão celular, crescimento da célula e modulação do sistema imunológico. 

Além disso, os nucleotídeos dietéticos podem ajudar na manutenção da 

saúde intestinal, reduzindo a incidência de doenças entéricas (BUREN et al, 

2011). 

Rudolph et al. (1990) afirma que a deficiência de nucleotídeos na dieta 

pode causar imunossupressão ao organismo animal, pois no processo de 

produção dos linfócitos, há grande mobilização dos ácidos nucleicos, o que 

acontece por meio da maximização da via de salvamento. De acordo com 

Bruren et al. (2011), investigando a importância dos nucleotídeos para 

humanos, afirmaram que os nucleotídeos exógenos estão intimamente 

relacionados a manutenção da imunidade. Além disso, são de extrema 

necessidade na restauração da resposta imune específica para antígenos 

estranhos. 

Uauy et al. (1994) ressalta que os nucleotídeo são extremamente 

responsivos em modular a microbiota intestinal tal qual o leite materno, 

favorecendo o desenvolvimento de uma flora fecal onde predominam 

bifidobactérias, inibindo assim o crescimento e a multiplicação de 

enterobactérias. Além disso, aceleram os processos de renovação e 

crescimento celular, como a mucosa intestinal, favorecendo assim uma 

melhor e maior digestão e absorção dos nutrientes (JONSSON et al., 2004). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado nas instalações de uma granja comercial 

localizada em Patos de Minas - MG. Foram utilizados 108 leitões machos 

castrados, de linhagem genética comercial, os quais foram alimentados com 

dieta seca durante todo período experimental. O experimento aqui relatado foi 

conduzido de acordo com as diretrizes da Comissão de Ética de Utilização 

Animal da Universidade Federal de Uberlândia. Todas as práticas de criação 

e eutanásia foram feitos com plena consideração do bem-estar animal.  

Os animais desmamados aos 25 dias de idade com peso variando de 

5,5 a 7,5 Kg. Os leitões passaram por dois experimentos sendo eles: 

experimento 1 (25-49 dias de idade): T1 - Controle (sem adição de 

leveduras), T2 - 0,02% de LH e T3 - 0,01% de LH; e experimento 2 (50-72 

dias de idade): T1 - Controle (sem adição de leveduras), T2 - 0,005% de LH e 

T3 - 0,025% de LS. Os leitões foram alojados em baias coletivas suspensas, 

sendo a baia considerada a unidade experimental. O arraçoamento foi feito 

com rações a base de milho e farelo de soja adquiridos em propriedades 

pertencentes à granja e processadas pela própria granja. 

Nas primeiras semanas os galpões permaneceram fechados para que 

se pudesse conservar ao máximo a temperatura e umidade adequada à fase 

dos animais. Porém, somente em algumas horas do dia as janelas eram 

abertas para melhor ventilação e, assim manutenção da saúde animal. Os 

animais mortos foram levados para um espaço além dos limites da granja 

para que fosse realizada autópsia necessária bem como posterior 

incineração. 
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Tabela 1- Programa de suplementação dos aditivos na ração experimental* 

IDADE EXPERIMENTO 

Experimento 1 

 Controle LH 

25-37d T1=sem levedura T2= 20 Kg/ton T3= 10 Kg/ton 

38-49d T1=sem levedura T2= 20 Kg/ton T3= 10 Kg/ton 

Experimento 2 

 Controle LH LS 

50-61d T1=sem levedura T2= 5 Kg/ton T3= 25 Kg/ton 

62-72d T1=sem levedura T2= 5 Kg/ton T3= 25 Kg/ton 

*Tabela retratando a distribuição dos tratamentos nos diferentes experimentos onde, LH= 
Levedura Hidrolisada; LS= Levedura Seca; d= Dias. T1 a T3 = Tratamento 1 a 3. 

 

As dietas adotadas eram isocalóricas e isoenergéticas, com 

composições percentuais, nutricionais e energética formuladas para atender 

as exigências nutricionais mínimas dos leitões, de acordo com ROSTAGNO et 

al. (2005) e conforme apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2- Composição nutricional média das dietas experimentais à base de 

milho e farelo de soja oferecidos aos leitões nas diferentes fases F1 (25-37 

dias de idade); F2 (38-49 dias de idade); F3 (50-61dias de idade) e F4 (62-72 

dias de idade) 

Análise Bromatológica F1 F2 F3 F4 
Proteina, % 20,97 20,83 18,98 17,21 
Extrato Etereo, % 4,31 3,53 4,38 4,60 
Fibra Bruta, % 2,32 - 2,95 2,94 
Matéria Mineral, % 4,72 - 5,62 5,28 
Cálcio Disp., % 0,70 0,80 0,9 0,85 
Fósforo Total, % 0,54 0,52 0,53 0,48 
Fósforo Disp., % 0,51 0,47 0,45 0,40 
Energia Metab. Suína, KCal/Kg 3485 3385 3350 3330 
Lisina Total, % 1,49 1,39 1,23 1,17 
Proteína Láctea, % 3,18 1,83 0,27 - 
Total Produtos Lácteos, % 18,00 10,50 2,50 - 
 

 
Ração e água foram fornecidas à vontade durante todo o período 

experimental. As temperaturas, máxima e mínima foram aferidas duas vezes 

ao dia (de manhã e de tarde), com os termômetros localizados à altura das 

baias com temperaturas que começaram aos 26°C, no início do experimento, 
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sendo reduzidas, de acordo com o manejo de cortinas, para 20°C ao final do 

experimento. 

Ao final de cada fase, os animais foram pesados em balanças digitais, 

bem como foram pesadas as sobras de ração referente a cada baia, para a 

obtenção de dados como: consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), 

conversão alimentar (CA).  

As coletas de fezes aconteceram em ambos os experimentos, sendo 

que no experimento 1 as coletas foram feitas um dia antes do início do 

experimento e ao final do experimento e no experimento 2 as coletas foram 

realizadas ao final do experimento. 

Para análise de prevalência de bactérias gram-negativas nas fezes, foi 

coletado um pool de amostras por baia, totalizando 18 amostras de fezes 

frescas retiradas diretamente do reto animal. Os animais foram imobilizados 

por meio de força física, por no máximo 2 minutos de forma a minimizar o 

estresse. A coleta foi realizada com estímulos na porção distal do reto, com 

as mãos devidamente vestidas de luvas assépticas. Cada pool de amostra 

retirada continha aproximadamente 30 g de fezes, sendo, porém utilizados 

apenas 20g para efetuar as análises. Esses procedimentos seguiram análogo 

em ambos os experimentos. 

Após isso, as amostras foram encaminhadas imediatamente ao 

laboratório para processamento em até 8 horas. No laboratório, 20g de cada 

pool de amostra foi pesada em balança de precisão e misturada, de forma 

homogênea, a 200 mL de salina, obtendo-se, por conseguinte a diluição de 

10-1. Dessa primeira diluição, com o auxílio de um micropipetador automático, 

foi retirado 1 mL e diluído novamente em 9 mL de água peptonada a 10% 

resultando na diluição 10-2. Esse procedimento seguiu análogo até que se 

obtivesse a diluição de 10-7. Após todas as diluições serem feitas, 1 mL das 

diluições 10-5, 10-6 e 10-7 foram plaqueadas separadamente em Ágar 

Macconkey (meio de cultura seletivo para bactérias gram-negativas) 

previamente preparado, sendo que cada placa continha 19 mL de Macconkey 

+ 1 mL de amostra diluída. As placas confeccionadas foram encubadas na 

estufa a 36°C por 24h para crescimento das colônias. Após as 24h, foi 
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realizada a leitura das placas para a contagem do número de colônias gram-

negativas. 

Os dados foram analisados através do procedimento geral de modelos 

lineares para a análise de variância (ANOVA) do SAS® (1996) com bloco e 

tratamento incluídos no modelo experimental. Variáveis que apresentaram 

efeito significativo no teste-F foram comparadas usando o teste t de Student e 

a função de Método dos Mínimos Quadrados (lsmeans) do SAS (1996), e os 

efeitos do tratamento foram considerados significativos em P <0,05.  Os 

dados percentuais originais foram transformados em arco seno da raiz 

quadrada antes da análise estatística. Os dados microbiológicos de 

contagens bacterianas foram transformados para a escala logarítmica em 

base 10. Correlações entre as variáveis foram feitas usando o procedimento 

de correlação do SAS® (1996). Os resultados foram considerados 

significativos em P<0,05. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

EXPERIMENTO 1: 

 

Durante todo o período experimental o programa alimentar não 

proporcionou melhora no ganho de peso e conversão alimentar dos animais, 

não apresentando diferença estatística (P>0,05) entre os tratamentos 

(TABELA 3, 4 e 5). 

 

Tabela 3- Ganho de Peso (kg) de leitões dos 25-37 e 38-49 dias de vida 

 
      TRATAMENTO1 25-37d                                 38-49d 

      T1   3,70                                    5,45 
      T2   3,71                                    5,42 
      T3   3,77                                    5,50 
     Valor-P   0,94                                    0,99 
     EMP (14) 2   0,14                                    0,19 

1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: 0,01% de levedura hidrolisada; T3: 0,2% de  
levedura hidrolisada. 

  2 EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade. 
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Tabela 4- Consumo de Ração (kg) de leitões dos 25-37 e 38-49 dias de vida 

 

TRATAMENTO1 25-37d                             38-49d 

  T1   4,37                                8,19 
  T2   4,72                                8,10 
  T3   4,56                                8,36 
Valor-P   0,32                                0,78 
EMP (14) 2   0,09                                0,18 

1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: 0,01% de levedura hidrolisada; T3: 0,2% de  
levedura hidrolisada. 

  2 EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade. 

 

Tabela 5- Conversão Alimentar (kg/kg) de leitões dos 25-37 e 38-49 dias de 

vida 

 

TRATAMENTO1 25-37d                             38-49d 

  T1   1,18                               1,50 
  T2   1,25                               1,49 
  T3   1,21                               1,52   
Valor-P   0,41                                0,92 
EMP (14) 2   0,02                                0,03 

 1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: 0,01% de levedura hidrolisada; T3: 0,2% de 
levedura hidrolisada. 
  2 EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade. 

 

Possivelmente esses resultados podem estar relacionados à baixa 

concentração dos produtos. Andrade (2009) ao fornecer níveis crescentes de 

levedura hidrolisada que pudessem disponibilizar 150, 300, 450 e 600 ppm de 

nucleotídeo na dieta de leitões aos 34 dias de idade, não proporcionaram 

melhoras significativas em todas as características de desempenho  em 

relação ao tratamento sem adição de levedura.  

Autores como Spark et al. (2005), trabalhando com a substituição 

parcial do farelo de soja, por níveis de 20%, 40% e 60% de levedura, 

observaram melhorias no ganho de peso e conversão alimentar de leitões 

desmamados, quando esses receberam o nível de substituição de 40%. O 

que leva a crer que os níveis adotados nesta pesquisa foram insuficientes 

para promover melhorias no desempenho animal. Por outro lado Costa (2004) 

e Moreira et al. (2002) apontam que o excesso no fornecimento de 
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nucleotídeos pode levar a uma piora na qualidade nutritiva da ração. Porém 

isso não pode ser afirmado pela presente pesquisa, pois os níveis de levedura 

utilizados foram baixos (até 0,02% de levedura hidrolisada). 

Em frangos de corte e até mesmo leitões, autores como Yu et al. 

(2002) e Barbalho et al. (2009) encontraram efeito significativo positivo em 

relação ao tratamento sem adição das leveduras, nas características de 

desempenho. No entanto, tal qual na presente pesquisa Araújo et al. (2006) 

não observaram efeito da inclusão de levedura hidrolisada na ração de 

leitões. 

Em situações que são pouco desafiadoras aos animais, como por 

exemplo, locais com manejo e ambiente adequados, oferta de dietas 

complexas e baixo desafio sanitário, dificilmente um aditivo melhorador de 

desempenho animal surtirá efeito benéfico aos animais. De acordo com Costa 

(2009) a adição de algum aditivo, nessas condições, poderá até mesmo 

prejudicar o desempenho dos animais. Sanches et al. (2006) e Santos et al. 

(2003), também afirmaram em seu experimento que o baixo desafio sanitário 

proporcionado pela granja em que ocorreu a pesquisa acabou tornando inútil 

o uso do prebiótico. Silva (2009) testando 1% levedura hidrolisada na ração 

de leitões dos 21 aos 35 dias de vida, não obteve diferenças significativas em 

relação às características de desempenho.  

A presença da parede celular da levedura, mesmo que hidrolisada, 

ainda apresenta parte dos aminoácidos indisponíveis. Segundo Butolo et al. 

(1997), a parede celular da levedura é ligada a 35% dos aminoácidos 

presentes na levedura, o que a torna pouco biodisponível. Esse fato pode 

explicar a ausência constante de resultados positivos com a inclusão da 

levedura hidrolisada. Porém não há indícios de que a levedura tenha causado 

problemas de palatabilidade ou formação de consistência pegajosa devido a 

presença, mesmo que hidrolisada, da parede celular da levedura. 

Ainda assim, em relação ao consumo alimentar, obteve-se também 

ausência de resultados. Isso pode ser explicado pelo excelente balanço 

energético da ração, já que a quantidade de energia da ração é um grande 

regulador de consumo pelos animais. Araújo et al. (2006) também, tal qual 
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nessa pesquisa, não obteve efeito significativo no consumo em relação ao 

tratamento sem adição de levedura, ao incluir 15% de levedura hidrolisada na 

ração de leitões. 

As análises microbiológicas desta pesquisa não apresentaram 

diferença estatística significativa (P>0,05) entre os tratamentos durante toda a 

fase experimental (TABELA 5). 

 

Tabela 6- Contagem de colônias gram-negativas em UFC nos tratamentos 1; 

2 e 3 aos 26 e 49 dia de vida dos leitões 

 

TRATAMENTO1              25 dias              49 dias 

T1 4,82x108 4,98x107 
T2 7,10x108 1,42x108 
T3 2,90x108 8,90x107 
Valor-P 0,62 0,37 
EMP(14) 2 0,32 0,14 

1 T1: Controle- sem adição de leveduras; T2: 0,01% de levedura hidrolisada; T3: 0,2% de  
levedura hidrolisada. 
2 EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade. 

 

Os resultados obtidos não demonstraram benefícios em relação a 

prevalência de gram-negativas possivelmente devido aos baixos níveis de 

inclusão na ração. Uauy et al. (1994) relatam que a presença dos nucleotídeo 

favorece o desenvolvimento de Bifidobacterium que, dentre outras funções, 

atua na inibição do crescimento de bactérias patogênicas. 

Mateo et al. (2004) relata que a inclusão de levedura hidrolisada como 

fonte de nucleotídeo promoveu uma menor contagem de Clostridium 

perfringens aos 7 dias após o desmame e aumentou a contagem de 

Lactobacillus acidphilus e Bifidobacterium spp. 14 dias após o desmame. 

A quantificação de colônias gram-negativas é importante, pois a grande 

maioria está associada a patogenias. A patogenicidade dessas bactérias está 

associada á presença lipopolissacarídeos (LPS) que é uma endotoxina que 

aumenta substancialmente o poder de virulência dessa categoria de bactérias 

(ESTRELA et al., 1997). Na presente pesquisa, nas análises de prevalências 
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de gram-negativas não foram observados efeitos significativos em relação ao 

tratamento controle. 

 A ausência de resultados nas contagem de gram-negativas pode ter 

ocorrido, também, devido ao fato de que os animais tenham sofrido pouco 

desafio sanitário não promovendo, nos mesmos, distúrbios intestinais ou altas 

taxas de renovação celular. Pluske et al. (1997) afirmam que a inclusão de 

levedura hidrolisada na dieta de leitões promove menor perda de células na 

região apical dos vilos, o que indica uma menor presença de bactérias 

patogênicas aderidas e denegrindo a parede da mucosa intestinal.  

Orban et al. (1997) infere que a qualidade da comunidade microbiana 

intestinal está intimamente relacionada ao desempenho animal. 

Diferentemente desta pesquisa, Price et al. (2010), ao administrar 0,2% de 

levedura na alimentação de leitões desafiados com Salmonella via oral, 

observou que ao aplicar Salmonella , houve um aumento das mesmas nas 

fezes. Porém, após o fornecimento do desafio, a dieta contendo levedura 

proporcionou maior quantidade de Lactobacillus e bifidobactérias nas fezes. 

Além disso, os animais alimentados com levedura na ração apresentaram 

maior recuperação no período pós-inoculação.  

A baixa incidência de diarreia confirma a hipótese de baixo desafio 

sanitário, pois em nenhum momento foram detectados focos de diarreia entre 

os animais. No entanto, Bueno et al. (1994), adicionando levedura hidrolisada 

a ração de ratos jovens, obteve maior profundidade de cripta no duodeno 

quando os animais foram induzidos a diarreia crônica, indicando que em 

situações de extremo desequilíbrio da microbiota, apenas o uso de levedura 

hidrolisada não é o suficiente para equilíbrio e modulação dos microrganismos 

presentes. 

Esses resultados sugere que maiores estudos devam ser conduzidos 

para que se esclareçam melhores níveis inclusão de levedura hidrolisada bem 

como o momento ideal de utilizá-las na alimentação animal. 

Alguns trabalhos descrevem o uso de leveduras, como sendo um 

eficiente modulador da microbiota intestinal de leitões. Além de melhorarem o 

incremento de, principalmente, lactobacilos e bifidobactérias, atuam reduzindo 
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consideravelmente o contingente populacional de enterobactérias (Baurhoo et 

al., 1997).  

 

Experimento 2: 

 

 Nesse experimento estudou-se a influência do uso de levedura na 

ração de leitões com idade entre 50 e 72 dias de vida. Não foi observado 

diferença estatística significativa (P>0,05) em relação a características de 

desempenho (resultados apresentados nas tabelas 7, 8 e 9). 

 

Tabela 7 – Ganho de Peso (kg) de leitões dos 50-61 e 62-72 dias de vida 

 

TRATAMENTO1 50-61d                             62-72d 

  T1   13,75                                6,62 
  T2   13,55                                6,59 
  T3   13,10                                6,61   
  Valor-P    0,52                                0,32 
  EMP (14) 2    0,44                                0,25 

1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: LH - 0,005% de Levedura Hidrolisada; T3: LS- 
0,025% de Levedura Seca.  

 2EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade.  
 

Tabela 8 – Consumo de Ração (kg) de leitões dos 50-61 e 62-72 dias de vida 

 

TRATAMENTO1 50-61d                             62-72d 

T1 10,14                                6,62 
T2    9,70                                6,59 
T3    9,56                                6,61   
Valor-P    0,33                                0,32 
EMP (14) 2    0,26                                0,25 

1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: LH - 0,005% de Levedura Hidrolisada; T3: LS- 
0,025% de Levedura Seca. 

 2EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade.  
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Tabela 9 – Conversão Alimentar (kg/kg) de leitões dos 50-61 e 62-72 dias de 

vida 

TRATAMENTO1 50-61d                             62-72d 

  T1   2,29                                2,08 
  T2   2.28                                2,16 
  T3   1,98                                 2,15   
  Valor-P   0,48                                0,44 
  EPM (14) 2   0,16                                0,10 

1 T1: Controle-sem adição de leveduras; T2: LH - 0,005% de Levedura Hidrolisada; T3: LS- 
0,025% de Levedura Seca. 

 2EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade. 
 
 

A ausência de resultados quando da inclusão de LS e LH na dieta de 

leitões pode ter ocorrido devido aos baixos níveis de inclusão desses aditivos. 

A presença da parede celular em ambas as leveduras pode ter proporcionado 

um bloqueio na disponibilização de parte dos aminoácidos e nucleotídeos 

presentes nas leveduras prejudicando, até mesmo, sua digestibilidade. 

Miyada et al. (1992), avaliando níveis de 10%, 15% e 20% de LS na 

ração de leitões em fase de creche, obteve que o nível mais adequado de LS 

na ração está em torno de 10%, sendo esse valor bem superior aos níveis 

utilizados na presente pesquisa que foram de 0,025%. 

Andrade (2009) utilizou níveis de até 2% de levedura hidrolisada como 

fonte de nucleotídeo na dieta de leitões e não obteve resultados em relação 

ao desempenho animal comparado ao tratamento controle sem adição de 

leveduras. Dessa forma vê-se que são níveis bem superiores aos utilizados 

por esta pesquisa, e ainda assim não resultaram em melhorias adicionais ao 

desempenho animal. 

Alguns autores como Nunes et al. (1988)  e Miyada et al. (1997) 

relataram que a levedura seca pode até mesmo levar a uma piora no 

consumo alimentar devido a piora na digestibilidade proporcionada pela 

presença da parede celular da LS. Porém, esses indícios não foram 

detectados por esta pesquisa, pois os níveis utilizados foram baixos. 

Além disso, o fato de ambas as leveduras apresentarem os mesmos 

resultados, permite inferir que a complexidade na produção da LH não é 

compensada por melhorias no desempenho, pois os benefícios auferidos pelo 
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processamento não conseguem ultrapassar os malefícios trazidos pela 

presença da parede celular da levedura, mesmo que estando na sua forma 

hidrolisada. 

Segundo Costa (2004), a literatura é bem conflitante em relação aos 

teores de levedura na ração para suínos em fase de crescimento e 

terminação, pois de acordo com Moreira (1998), os níveis ideais para suínos 

em crescimento e terminação são de 7% e para Berto et al. (1985) podem 

chegar até 28%.  

Zanuto et al. (1999), avaliando a inclusão de LS por processamento de 

rolo rotativo ou por spray-dry nos níveis de 7 a 14% na alimentação de leitões 

recém desmamados, observaram que ao oferecer níveis de 7% de LS na 

ração, obteve melhora na conversão alimentar independente do 

processamento.  

Tegbe et al. (1977) afirmaram que o excesso no fornecimento de 

levedura seca pode levar a problemas de palatabilidade, por formar uma 

consistência pegajosa na boca dos animais. O mesmo foi observado por 

Miyada et al. (1992), que afirma que a alta quantidade de LS prejudicou a 

palatabilidade da ração, o que consequentemente reduziu o seu consumo.  

Por outro lado, Araújo et al. (2006) ao utilizar níveis crescentes de LS 

(0%, 5%, 10% e 15%) na dieta de leitões na creche, níveis esses bem 

superiores aos utilizados nesta pesquisa, observou que dos 22 aos 45 dias de 

idade não houve diferença significativa no ganho de peso, conversão 

alimentar e consumo de ração. Entretanto, Moreira et al. (2002) ressalta que 

diferentes formas de obtenção e secagem das leveduras podem influir 

diretamente na sua qualidade, bem como de seus produtos também. No 

presente experimento, não há evidências de que a LS possa ter causado 

piora no COA, ao passo que a concentração utilizada foi muito baixa 

(0.025%). 

Semelhantemente Lopes et al. (2002), utilizando LS na alimentação de 

leitões na creche dos 28 aos 68 dias de idade, em níveis de 0, 3, 6 e 9% de 

inclusão, observaram que ganho de peso, conversão alimentar e consumo de 

ração não diferenciaram estatisticamente do tratamento controle. Esses 
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mesmo autores ainda observaram que à medida que se aumentava o nível de 

inclusão da levedura, ocorria uma diminuição no ganho de peso e piora na 

conversão alimentar, embora tal diferença não tenha sido estatística.  

Como discorrido acima, verifica-se que os níveis de levedura utilizados 

pelos autores foram bem superiores aos utilizados nesse experimento, e 

ainda assim pouca ou quase nenhuma diferença estatística foi encontrada. 

Neste experimento as baixas concentrações de inclusão dos aditivos na ração 

provavelmente não foram o suficiente para promover uma resposta ao 

produto. 

O fato de a ração basal ser completa, não apresentando nenhum 

limitante ao desenvolvimento produtivo animal associada aos baixos níveis de 

utilização dos produtos testados, possivelmente não permitiu que as 

leveduras proporcionassem resultados satisfatórios no desempenho animal.  

As análises microbiológicas deste experimento não apresentaram 

diferença estatística significativa (P>0,05) entre os tratamentos durante a fase 

experimental (Tabela 9). 
 

Tabela 10- Contagem de unidades formadoras de colônias (UFC) gram-

negativas entre os tratamentos aos 72 dias de vida dos leitões. 

 

TRATAMENTO1            72 dias (UFC) 
T1 1,63x108 
T2 2,63x108 
T3 1,68x108 
Valor-P   0,68 
EPM (14) 2   0,27 

1 T1: Controle- sem adição de leveduras hidrolisada e seca; T2: LH : 0,005% de Levedura 
Hidrolisada; T3: LS 0,025% de Levedura Seca 
2 EPM: Erro padrão médio com 14 graus de liberdade 

 

Os resultados dessa pesquisa podem ter ocorrido devido às baixas 

concentrações de inclusão dos produtos. Porém, autores como Hisano et al. 

(2006) afirmam que baixos níveis de inclusão de leveduras como fonte de 

nucleotídeos, atuam de forma positiva na modulação da microbiota do trato 

gastrintestinal. 
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Contrário aos dados encontrados neste experimento e ao autor acima 

citado, White et al. (2002), avaliando a inclusão de 3% de levedura seca de 

cerveja na dieta de suínos, observaram maior eliminação fecal (P<0,01) de 

coliformes fecais, porém não detectaram (P>0,05) benefícios no combate a E. 

coli. 

Mesmo que o produto utilizado sejam as leveduras, diferenças no 

processamento das mesmas podem atuar de formas diferentes. SGARBIERE 

et al. (1999) afirmam que a presença íntegra da parede celular da levedura 

atua como verdadeira fonte de fibras dietéticas, tendo, dentre outras funções, 

aumentar o trânsito alimentar no trato gastrintestinal. No caso da hidrólise da 

parede celular da levedura, a disponibilidade de estruturas como glucanos e 

mananos, extremamente eficientes em modular a microbiota intestinal, é 

aumentada. Chaud et al. (2007) ao fornecerem levedura com parede celular 

autolisada como fonte de mananos e glucanos na dieta de ratos, observaram 

que a microbiota intestinal variou muito pouco em relação ao tratamento sem 

adição de leveduras obtendo diminuição na contagem de Clostridium.  

Autores revelam que nessa fase o animal já tende a uma estabilidade 

da microbiota intestinal (SOERJADI et al., 1992), efeito esse atribuído a ação 

de bactérias benéficas que agem promovendo um microambiente favorável ao 

desenvolvimento de uma microbiota benéfica. Esse fato associado ao baixo 

desafio sanitário, certamente tornou o uso do aditivo em questão dispensável. 
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5.0  CONCLUSÕES 

 

Os níveis de levedura utilizados nas rações nas diversas subfases não 

foram suficientes para promover melhoras no desempenho animal, bem como 

alterar a população de bactérias gram-negativas. Porém, mais estudos são 

necessários para que seja possível elucidar os níveis ideais de inclusão na 

alimentação animal, bem como seus reais benefícios. 
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